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PAL AVRA DO 
PRESIDENTE

PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA

JOAQUIM MARTINS RODRIGUES

O ORGULHO DOS GAVIENSES

	 Gavião prepara-se para comemorar e assinalar a efeméride 
do 20 de junho, o dia em que Gavião vive, celebra e comemora 
a sua identidade, o Dia da Freguesia. 
	 Valorizar a nossa envolvente histórica, patri-monial, social 
e cultural, uma oportunidade para fortalecer a nossa coesão 
social, para que cada vez mais nos orgulhemos de ser gavienses. 
	 O programa das comemorações, que vamos viver entre os dias 17 a 
25 de junho, expressa bem, a diversidade de atividades e iniciativas, 
que vão do desporto, à cultura, solidariedade, empreendedorismo, 
gastronomia, até à religiosidade.
	 No momento em que estou a escrever este texto invade-
me um misto de nostalgia e satisfação.
Nostalgia, porque será a última vez que me dirigirei 
aos gavienses neste espaço, pois nas próximas eleições 
autárquicas que terão lugar no próximo dia 1 de outubro, 
não serei candidato a Presidente da Junta de Freguesia.
	 Satisfação, porque o tempo em que fui Presidente de Junta 
constituiu uma grande experiência extremamente gratificante 
para mim, pois o contato com as pessoas, associações, instituições 
e as empresas, possibilitaram-me uma enorme aprendizagem, 
quer enquanto autarca, quer mesmo enquanto ser humano.
	 Satisfação, por ter a consciência e a noção do dever cumprido. 
Embora queiramos fazer sempre mais, sinto enorme alegria pelo 
trabalho realizado, apesar das muito limitadas competências 
das freguesias.
Ao terminar este mandato, e também porque ninguém 
consegue alcançar bons resultados por si só, quero aproveitar 
este espaço para expressar alguns agradecimentos a quem 
me acompanhou e ajudou nesta nobre e honrosa missão. 
	 Aos colegas que estiveram comigo, demonstrando alto sentido 
de responsabilidade para a tarefa que desempenharam, aos nossos 
colaboradores que foram de uma enorme dedicação, constituindo 
uma excelente retaguarda para o nosso trabalho, aos membros 
da Assembleia de Freguesia, na qual, independentemente da 
divergência de ideias e pontos de vista, sempre demonstraram 
bastante elevação na discussão dos vários assuntos ali debatidos; 
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a todas as associações, instituições e empresas, porque todos 
desenvolvem um trabalho digno do maior realce, principalmente na 
área da responsabilidade social, dando um valioso contributo para 
uma freguesia mais coesa, unida e solidária; à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, na pessoa do seu Presidente Doutor 
Paulo Cunha, Senhores Vereadores, funcionários e colaboradores, 
pelo grande interesse que sempre manifestaram em apoiar as 
nossas iniciativas e os nossos projetos, mantendo-se sempre um 
relacionamento muito estreito e cordial; a todas as pessoas que, com 
as suas sugestões, propostas, e críticas, participaram e contribuíram 
para o desenvolvimento sustentável desta maravilhosa ANTIGA, 
NOBRE, LABORIOSA, ACOLHEDORA E PROGRESSIVA 
TERRA DE GAVIÃO.

Até às festividades das comemorações, façam o favor 
de as viver!

BEM HAJAM! VIVA GAVIÃO!  
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UMA INQUIRIÇÃO DE 
GENERE EM GAVIÃO 
ANO DE 1754

HISTÓRIA

POR: LUÍS GONZAGA CARDOSO DE ALMEIDA [LICENCIADO EM HISTÓRIA]

A Igreja ao longo da sua história bi-milenária, sempre 
procurou lutar contra as heresias e os desvios à doutrina oficial, 
combatendo, por vezes ferozmente, as alterações às estruturas 
da Fé que também entendiam ser as da sociedade. Isto levou 
ao aparecimento da Inquisição (mais tarde chamada de Santo 
Ofício e hoje conhecida por Congregação Para a Doutrina da Fé), 
primeiro esporadicamente e depois como instituição universal, 
em 1233, pelo Papa Gregório IX (1227-1241), confiada à Ordem 
Dominicana, directamente dependente de Roma. Em Portugal foi 
introduzida em 1536 pelo Rei Dom João III (1521-1557).

Com a conversão forçada dos judeus e mouros portugueses (ou então a 
expulsão do Reino), a Inquisição tornou-se particularmente atenta às falsas 
conversões e suspeitas de práticas religiosas (judaísmo e islamismo) às 
escondidas. Assim criou grandes entraves, a estes novos cristãos, barrando-
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lhes o caminho à carreira eclesiástica. Para evitar que ascendessem aos cargos 
religiosos, o Papa Urbano VIII (1623-1644), pelo Breve De Puritate Sanguinis, 
instituiu as chamadas Inquirições de Genere, que naturalmente eram 
inquéritos realizados aos candidatos à vida religiosa, sobre a sua ascendência e 
limpeza de sangue e se tinham alguma suspeita de pertencerem aos então ditos 
Cristãos-Novos. Estas inquirições, hoje em dia têm muito interesse, quer para 
percebermos os costumes antigos, quer para o estudo da genealogia, tão em 
moda nos tempos que correm.

Santiago de Gavião, integrado ao tempo no Reino de Portugal, profunda e 
intrinsecamente Católico, também teve a sua parte nas obrigatórias Inquirições 
de Genere, que para os séculos XVII, XVIII e XIX, encontramos as seguintes:

  
1681 – Jerónimo de Sá, filho de Manuel Ferreira Tinoco e de Maria da Silva
1681 – Manuel Rodrigues, filho de Domingos Fernandes e de Maria Rodrigues
1683 – Manuel de Faria, filho de Francisco de Faria e de Domingas Barbosa
1699 – Jerónimo Correia de Oliveira, filho de Custódio António e de Maria de Oliveira
1714 – André Moreira, filho de Jorge Moreira e de Maria de Faria
1722 – Manuel Tinoco, filho de Luís Tinoco e de Custódia Tinoco
1727 – João Correia de Oliveira, filho do Capitão João da Silva e de Mariana Correia de Oliveira
1730 – Manuel Gomes Barroso, filho de Santos Gomes e de Catarina Barroso
1730 – Manuel da Silva Correia, filho do Capitão João da Silva e de Mariana Correia de Oliveira
1733 – José Rodrigues Tinoco, filho de Manuel Rodrigues Tinoco e de Mariana Francisca Tinoco
1754 – Manuel de Sampaio Tinoco, filho de Manuel de Sampaio e de Maria Francisca Tinoco
1754 – Manuel da Silva e Costa, filho de Manuel da Silva e de Maria Moreira de Faria
1756 – João Baptista de Sampaio, filho de Manuel de Sampaio e de Maria Francisca Tinoco
1777 – Manuel José Correia de Faria, filho do L.do. João Correia de Faria e de Maria Isidora 
Correia de Oliveira
1785 – Francisco Xavier Correia de Faria, filho do L.do. João Correia de Faria e de Maria Isidora 
Correia de Faria
1786 – José da Silva, filho de Manuel da Silva e de Teresa Maria
1788 – José Manuel da Costa e Azevedo, filho de Manuel José de Azevedo e de Maria Antónia 
da Costa
1824 – Joaquim José Ferreira, filho de José Joaquim Ferreira e de Clara Maria de Sousa
1832 – Teodósio José Francisco de Azevedo, filho de José Francisco de Azevedo e de Mariana 
Teresa de Araújo
1832 – Manuel José de Azevedo, filho de João José de Azevedo e de Luísa Maria de Meireles 
e Bragança 
1834 – António José da Silva, filho de Simão António da Silva e de Vicência Rosa
1895 – António da Silva e Araújo, filho de José António da Silva e de Camila Fernandes de Araújo

As Inquirições de Genere, eram portanto, inquéritos ao suplicante, e sua 
ascendência (pais e avós), que tinham por objectivo provar a limpeza de sangue 
para se poder candidatar à vida religiosa. Para este inquérito era nomeado, 
pelas autoridades eclesiásticas competentes, um juiz comissário (padre) e 
um secretário-escrivão (também clérigo), que ia às freguesias da naturalidade 
do suplicante, dos seus pais e dos seus avós, com o propósito de recolher os 
testemunhos convenientes ao processo. Começava pelo pároco da freguesia de 
morada do suplicante, que tinha de escolher dez testemunhas, enumerando-lhe 
todos os vícios que podiam prejudicar o inquérito (testemunhas inimigas da 
família do suplicante, ou amigas demais) e a forma correcta para os prevenir. Os 
depoimentos eram recolhidos entre as pessoas mais idóneas e bem informadas 
(em geral os mais velhos e respeitados da terra), que juravam sobre os Santos 
Evangelhos, para dizer a verdade, e sob pena de excomunhão se o não fizesse, e 
que tinham que guardar segredo sobre as declarações prestadas.

Os inquéritos obedeciam a cinco perguntas-padrão (conhecidos então por 

L U Í S
G O N Z A G A 
C A R D O S O
D E  A L M E I D A
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artigos), que eram as seguintes:

1 – Se sabia para o que fora chamado, ou se alguma pessoa lhe pediu para mentir ou exagerar, 
caso fosse chamado a depor.
2 – Se conhece o suplicante, e sabe ser ele o próprio contido nesta inquirição, e donde é natural 
e morador.
3 – Se sabe de que é filho legitimo de seus pais.
4 – Se sabe que o suplicante é neto paterno de Fulano e Sicrana e neto materno de Fulano e 
Sicrana, e a naturalidade e residência dos quatro, dizendo o nome e alcunha de cada um, ofício 
que têm ou tiveram, se os conheceram e conviveram com eles, e por quanto tempo, e se o 
suplicante é por toda a gente reconhecido por neto deles.
5 – Se sabe que o suplicante, pelos seus pais e avós paternos e maternos, é cristão velho 
inteiro limpo e de limpo sangue e geração.

Como exemplo de uma Inquirição de Genere, das várias existentes no 
Arquivo Distrital de Braga, escolhi uma de meados do século XVIII, a de Manuel 
de Sampaio Tinoco, que morava na altura no lugar de Sá, reflectindo bem a 
preocupação dos inquiridores no apuramento da verdade e no cumprimento 
escrupuloso do determinado pelo Papa Urbano VIII, já um século antes:  

Inquirição de Genere de Manoel de Sampayo Tinoco da 
freguesia de São Thiago de Gavião

Aos dezasseis dias do mês de Outubro de mil setecentos e cinquenta e quatro 
anos nesta freguesia de S. Thiago de Gavião nas Casas da Rezidência do R.do 
Abade dela e onde foi vindo o R.do Dr. Gonçalo de Almeida Pontes, Abade 
de São João de Ayrão, para fazer Inquirição de Genere do justificante Manuel 
de S. Payo Tinoco natural desta freguesia; aí por ele, comigo secretário, foram 
inquiridas as testemunhas que o R.do Pároco lhe nomeou cujos nomes, idades, 
costumes, ocupações e estados são os que abaixo se seguem e para constar fiz 
este instrumento, eu o Pe. Augustinho Pereira de Sousa o escrevi.

Item, Manuel Gomes, viúvo, lavrador, natural de S. Salvador de Lemenhe, e 
assistente nesta freguesia à quarenta e quatro anos, testemunha ajuramentada 
aos Santos Evangelhos sob cargo do qual prometeu dizer verdade do que lhe 
fosse perguntado, e sendo por sua idade disse ter sessenta e três anos pouco mais 
ou menos, e aos costumes disse nada.

E sendo perguntado ao primeiro artigo da Comissão disse nada.
E ao segundo disse que conhece ao justificante Manuel de Sampaio Tinoco, 

que é estudante, é o mesmo de que trata a Comissão, o qual é natural desta 
freguesia e nela mora com seus pais no lugar de Sá.

Ao terceiro disse que o justificante é filho de Manuel de SamPayo, lavrador, e 
de sua mulher Maria Francisca Tinoco, ela natural desta freguesia do dito lugar 
de Sá, e ele da de São Silvestre de Requião, donde veio casar para esta com a 
sobredita, e por filho legítimo destes, e de legítimo matrimónio é o justificante 
tido, havido e reputado sem nenhuma dúvida.

E ao quarto disse que não conheceu aos avós paternos do justificante por não 
serem naturais desta freguesia, mas sim da de São Silvestre de Requião, e pela 
parte materna é o justificante neto de João Francisco, e de sua mulher Ângela 
Fernandes já falecidos que eram lavradores ambos naturais desta freguesia, ele 
do lugar do Loureiro, e ela do lugar de Sá, com os quais ambos tratou e conversou 
por muitos anos, e por neto destes pela via materna está o justificante tido, 
havido e reputado sem dúvida alguma.

E ao quinto disse que o justificante por si, seu pai aqui morador, e pela sua 
mãe e avós maternos é legítimo e inteiro Cristão-Velho de puro e limpo sangue, 
sem ter raça de Cristão-Novo, Judeu, Negro, Mulato ou Mourisco, nem de outra 
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infecta nação, nem consta que ele ou algum de seus antepassados fossem 
presos ou penitenciados pelo Santo Ofício nem pagassem para a finta da 
gente de nação hebreia, nem disso há fama, antes sempre foram tidos, havidos 
e reputados por legítimos e inteiros Cristãos-Velhos, sem fama nem rumor 
em contrário, o que sabe pelo conhecimento que teve dos sobreditos e sempre 
assim o ouvir aos velhos, (…)

Seguem-se as outras testemunhas indicadas pelo pároco de Gavião, que 
dizem a mesma coisa:

Item, Pedro de Azevedo, viúvo, cabaneiro, natural da freguesia de 
Santiago d'Antas e morador nesta há mais de cinquenta anos (…) idade disse 
ter oitenta anos (…)

Item, Luísa da Costa de Carvalho, mulher de Custódio Ferreira de Carvalho, 
carpinteiro, natural desta freguesia do lugar dos Campos (…) de sessenta anos 
de idade (…)

Item, o Pe. Teodósio da Costa, presbítero coadjutor desta freguesia e natural 
de Santiago de Mouquim (…) de cinquenta e três anos (…)

Item, Francisco Gonçalves, viúvo, lavrador, natural de freguesia de Santiago 
de Mouquim e morador nesta há quarenta e sete anos (…) nem disso foram 
em tempo algum infamados, antes todos foram sempre tidos e havidos e 
geralmente reputados, sem fama, nem rumor em contrário, o que sabe pelo 
conhecimento que teve dos sobreditos, e assim ser público e notório e nunca 
constar o contrário (…)

Item, André Coelho, casado, lavrador, natural desta freguesia e morador no 
lugar de Vilar (…) de setenta anos pouco mais ou menos (…)

Item, Domingos Francisco, casado, lavrador e natural desta freguesia e 
morador no lugar de Além (…) de sessenta anos (…)

Item, Luísa Dias, viúva que ficou de Manuel Francisco, natural desta freguesia 
e moradora no lugar de Baldoi (…) de sessenta anos (…)

 Item, João Taveira de Figueiredo, lavrador, casado, natural da freguesia 
de São Romão de Nogueira, e morador nesta à trinta anos (…) de cinquenta 
anos (…)

 Item, Maria de Azevedo, viúva que ficou de Inácio Luís, jornaleiro, natural 
desta freguesia e moradora no lugar de Barreiro (…) sessenta e dois anos (…)

Depois de terminado o inquérito em Santiago de Gavião, terra do suplicante, 
da sua mãe e dos seus avós maternos, os inquiridores seguem para a de São 
Silvestre de Requião, freguesia do pai e avô paterno. 

São Silvestre de Requião, em dezassete de Outubro de mil setecentos e 
cinquenta e quatro anos nas Casas da Residência do Abade dela, inquirição por 
parte de seu pai e avô paterno

Item, Joaquim Ferreira, viúvo, alfaiate, natural desta freguesia e nela morador 
no lugar do Mosteiro, testemunha ajuramentada aos Santos Evangelhos sob 
cargo do qual prometeu dizer a verdade e sendo por sua idade disse ter setenta e 
dois anos, e aos costumes disse nada.

E sendo perguntado ao primeiro artigo da Comissão disse nada.
E ao segundo disse que muito bem conhece ao justificante Manuel de 

Sampaio Tinoco, que é estudante, e mora na freguesia de Gavião vizinha desta 
no lugar de Sá.

E ao terceiro disse que também conhece ao pai do justificante que também 
se chama Manuel de Sampaio, o qual é lavrador, ele natural desta freguesia 
do lugar da Portela donde foi casar para a freguesia de Gavião com Maria 
Francisca que também conhece, e de ambos é filho o justificante e o dito 
seu pai é lavrador e morador no lugar da Portela desta freguesia possui uma 
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fazenda na Casa em que nasceu.
E ao quarto disse que o dito Manuel de São Payo pai do justificante é filho de 

António do Rego, já defunto, que foi lavrador, e era natural desta freguesia do 
dito lugar da Portela, e foi casado com Ana de São Payo que também conheceu, 
e com ambos conversou, e falou muitas vezes, porém esta era natural da 
freguesia de Sequeirô.

E ao quinto disse que o justificante por parte do dito seu pai e avô paterno 
António do Rego naturais desta freguesia é de legitimo e inteiro Cristão-Velho 
de puro e limpo sangue, sem raça de Cristão-Novo, Judeu, Negro, Mulato, 
Mourisco nem de outra alguma infecta nação, nem consta que fossem presos 
nem penitenciados pelo Santo Ofício nem pagassem para a finta da gente da 
nação hebreia, nem de tal há fama antes por legítimos inteiros Cristãos-Velhos 
foram todos sempre tidos e havidos e reputados sem fama alguma nem rumor em 
contrário, o que sabe por ser natural desta freguesia e conhecimento que teve, e 
tem dos sobreditos e sempre assim o ouvir e ser público, e mais não disse (…)

A última freguesia a ser visitada para efeitos da Inquirição, foi a de São 
Martinho de Sequeirô (hoje pertença do concelho de Santo Tirso, mas desde 
sempre da Arquidiocese de Braga), terra da naturalidade da avó paterna Ana 
de Sampaio.

São Martinho de Sequeirô, em treze de Novembro de mil setecentos e 
cinquenta e quatro nas casas da Residência Paroquial, inquirição por parte de 
sua avó materna.

Item, João Fernandes, casado, lavrador, natural desta freguesia e morador no 
lugar de Gondarim, testemunha ajuramentada aos Santos Evangelhos sob cargo 
do qual prometeu dizer verdade e sendo por sua idade disse ter 74 anos e aos 
costumes disse nada.

E ao 4º disse que conheceu muito bem a Ana de Sampayo, avó paterna que 
se diz ser do justificante sendo esta já casada na freguesia de São Silvestre de 
Requião, donde muitas vezes vinha a esta freguesia, e também falava com ela 
em algumas romarias em que se encontravam e sabe que ela era natural desta 
freguesia do lugar de Penela.

Ao 5º disse que o justificante por parte da dita sua avó paterna é legítimo e 
inteiro Cristão-Velho de puro e limpo sangue e geração, sem raça alguma de 
Cristão-Novo, Judeu, Negro, Mulato ou Mourisco, nem doutra infecta nação 
das reprovadas contra a Nossa Santa Fé Católica, nem consta que ela ou alguém 
de seus ascendentes fossem presos ou penitenciados pelo Santo Ofício, nem 
pagassem para a finta da gente de nação hebreia, nem disso há fama, antes por 
legítimos e inteiros Cristãos-Velhos foram sempre todos desta geração tidos 
e havidos e reputados, sem fama nem rumor em contrário, o que sabe pelo 
conhecimento que teve da sobredita e assim ser público (…)
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CONTAS DA 
AUTARQUIA
2016

CONTAS DA AUTARQUIA

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

SERVIÇOS PRESTADOS NA SECRETARIA 2016

RECEITAS [€]

DESPESAS [€]

Recenseamento Eleitoral  //  226
Atestados/Certidões/Declarações  //  689
Impressos para subsidio Escolar  //  29
Impressos para Banco  //  3
Impressos, diversos para segurança Social  //  335
Complemento Solidário para Idosos  //  12
Rendimento Social de Inserção  //  18
Informações por telefone  //  2987
Preenchimento Impressos para Centro Emprego  //  3
Actualização Moradas na Finanças  //  9
Preenchimento Mod. 3 IRS em suporte papel  //  2
Preenchimento Mod. 3 IRS via Internet  //  756
Informações a Agentes da Autoridade (GNR, PSP, BT e PM)  //  22
Prova Escolar e de Recursos da Segurança Social  //  352
Porta 65  //  8
Pedido de Senhas de Acesso à Segurança Social Directa  //  101
Pedido de Senhas de Acesso ao Portal das Finanças  //  153
Pedido de informações através da Segurança Social Directa  //  311
Imposto Único Automóvel  //  405
Imposto Municipal sob Imóveis  //  79
Requerimento pedido isenção Taxas Moderadoras  //  89
Pedido de Reavaliação do Imposto Municipal sob Imóveis  //  99
Entrega do Mod. 1 do IMI nas Finanças  //  55
Emissão de Bilhetes de Avião via Net  //  179
Renovação Carta de Condução   //  18
Outras Informações  //  816

Imposto Municipal sob Imóveis  .............................................................  7.369,41€
Taxas de canídeos e outras penalidades e taxas ...................................  1.188,50€
Concessão de superfície no cemitério da Freguesia ...............................  27.600,00€
Companhias de Seguros e fundos de pensões ...........................................  340,00€
Donativos para a Revista “Gavião Real” ..................................................  8.250,00€
Fundo Financiamento Freguesias .........................................................  48.951,82€
Câmara Municipal Verba Livre ..............................................................  51.517,41€
Verba Recenseamento eleitoral ................................................................  270,12€
Verba Senhas Presença atos eleitorais ...................................................  1.000,00€
Livro “Santiago de Gavião” .....................................................................  1.100,00€
Aluguer de espaços / equipamentos – Recinto Desportivo .........................  327,50€
Taxas de Cemitério e outras ......................................................................  257,50€
Protoloco com a Câmara Municipal ......................................................  46.080,40€
Reposição não abatidas nos pagamentos ................................................  642,49€
Total de Receita ..................................................................  197.115,15€
Operações de Tesouraria ........................................................................  5.169,34€
Saldo da Gerência Anterior ...................................................................  34.638,97€
Total ..................................................................................  236.923,46€

Titulares dos órgãos de soberania e membros de órgãos autárquicos ..  8.572,92€
Gratificações Mesas de Voto ..................................................................  1.350,00€
Pessoal dos Quadros – Regime Função Publica ...................................  15.094,38€
Pessoal em outra situação ......................................................................  391,70€
Seguros ...................................................................................................  640,33€
Aquisição de Bens e Serviços  ..........................................................  69.502,31€
Transferências Correntes (escolas, associações, coletividades) ..............  4.300,57€
Outras despesas correntes .........................................................................  84,00€
Sinalização e transito ................................................................................  79.95€
Equipamentos de informática e utensílios ................................................  321,94€
Equipamento básico .................................................................................  991,13€
Ferramentas e Utensílios ..........................................................................  60,00€
Alargamento do cemitério ....................................................................  97.533,08€
Rua de S. Cristóvão .............................................................................  24.316,40€
Outras intervenções urgentes e não previstas em vários arruamentos .....  568,26€
Total da Despesa ................................................................  224,798,91€
Operações de Tesouraria ...................................................................  5.169,34€
Saldo para a Gerência Seguinte ............................................................  6.955,21€
Total .................................................................................  236.923,46€

CABAZ DE NATAL

Com a colaboração da Câmara Municipal e empresas foram distribuídos  
136 cabazes a famílias carenciadas.

DIA DA FREGUESIA

As Comemorações decorreram de 18 a 26 de Junho de 2016.

PASSEIO DOS IDOSOS

Realizado em 10 de Julho a Lamego com a participação de 360 pessoas.

POLIDESPORTIVO DAS RIBEIRAS

Foi utilizado por Associações e Grupos de cidadãos durante 453 horas.
Receita de utilização – 327,50€
Despesas de manutenção – 3.153,14€

UTILIZAÇÃO ESPAÇO NA SEDE DA J. DE FREGUESIA

Associações, Grupos de Cidadãos e Empresas durante 572 horas.

APOIOS FINANCEIROS CONCEDIDOS A 
INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES
Apoio Escolar
Escola do 1 Ciclo e Jardim-de-infância ....................................... 4.291,93€
Apoio ao Associativismo
Desenvolvimento de atividades e infra-estruturas ................... 3.997,55€
Outros Apoios
Fábrica da igreja .......................................................................... 1.350,00€
Famílias carenciadas ..................................................................... 698,31€
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Nasci na noite de Natal do ano 1936. Nasci em 
casa, no lugar do Barreiro da freguesia de Gavião. 
Comigo veio uma irmã gémea. A Maria. Os 
primeiros de cinco irmãos, sendo que hoje, apenas 
ambos, ainda, estamos por cá na terra dos vivos. 
Em miúdo frequentei a escola de Gavião. Naquele 
tempo, não havia escolas mistas. Na altura, era 
rapazes para um lado e as raparigas para outro. 
Mas, esta divisão ou tentativa de separação que nos 
queriam impor, não era lá muito bem conseguida! 
Nos intervalos, por vezes, lá íamos ver as meninas 
e meter-nos com elas que nada se faziam rogadas 
e nós bem apreciávamos! O pior é que no fim lá 
vinham umas reguadas do professor Costa, porque 
a Senhora professora das meninas queixava-se ao 
nosso professor. Naquela altura, tínhamos mesmo 
que marrar para decorar tudo o que nos era exigido. 
Ainda recordo que tínhamos que saber os rios, 
onde nasciam, onde passavam e onde desaguavam; 
tínhamos que saber as estações de comboio e 
apeadeiros... Havia, também, muita disciplina. 

Eu nunca fui dos melhores alunos, mas cumpria 
com a minha parte, pois, na altura o que mais gostava 
era de no fim das aulas para poder ir jogar à bola e 
ir tomar banho no rio de Moledo e, com tudo isto, 
lá acabava por chegar a casa tarde e lá tinha à minha 
espera, sempre garantidas, umas boas palmadas do 
meu pai….Doía um bocadito mas passava depressa, 
outro dia estava para chegar e as brincadeiras 
compensavam tudo. Eram tempos em que, apesar 
das reguadas do Professor e da mão pesada do 

AS RUAS 
DE GAVIÃO 
ERAM O 
MEU RECREIO

MEMÓRIAS

CUSTÓDIO CASTRO SILVA
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pai, vivíamos livres e felizes na alegria das nossas 
brincadeiras Recordo que quando voltávamos do 
banho no rio era uma animação e, como a fome já 
apertava, lá a íamos acalmando com uma maça ou 
uma laranja que "roubávamos" das fruteiras que 
encontrávamos pelo caminho... e que tão bem nos 
sabiam! No mês de Maio, lá íamos todos ao mês de 
Maria rezar o terço e, quando regressávamos da 
Igreja, as cerejas eram a nossa sobremesa! …

Tudo era bem diferente dos dias de hoje! … A 
rua era o nosso recreio. Poucos carros havia e, por 
isso, passamos ali horas a jogar à bola, com bolas de 
trapos que nós mesmos fazíamos. Lá juntávamos 
os farrapos que cada um conseguia tirar à mãe ou à 
avó, embrulhávamos tudo numa meia de senhora, 
dava-se uma volta para amarrar e, num instante, 
tínhamos uma bola pronta para mais uns pontapés e 
uns golos. Por vezes, eram feitas de capão. Íamos no 
talho do Jorge Moreira Pinto (atual Primor) pedir 
bexigas dos porcos que substituíam a atual câmara-
de-ar e, depois metíamos tudo dentro do capão para 
fazer uma bola. Foram tempos inesquecíveis, pela 
amizade, pelo companheirismo, pelas brincadeiras, 
em especial o jogo da bola. Jogávamos no meio da rua, 
sem problema e jogávamos descalços, pois os sapatos 
não se podiam estragar. Caso contrário, ai, ai .. elas 
"caiam-nos" ao chegar a casa. 

São imensas e inesquecíveis por encantadoras e 
maravilhosas as recordações que guardo da minha 
infância, na minha memória e no meu coração! 
Também me lembro, perfeitamente, da tasquinha da 
minha mãe que se situava por baixo de nossa casa. Era 
lá que comiam as crianças que vinham de longe para 
a escola. A minha mãe fazia-lhes uma sopa à hora de 
almoço para acompanhar o pão que havia sempre na 
mesa. Naqueles tempos, não existiam cafés em Gavião 
e, ainda recordo, que as pessoas, miúdos e graúdos 
em geral, se encontravam lá para conviver e saborear 
alguns petiscos. As portas fechavam cedo e nós, os 
mais miúdos, voltávamos à rua para jogar à bola. De 
facto e, apesar de não termos acesso a tudo o que hoje 
se tem, tínhamos o que considero mais importante: 
eramos felizes. E ninguém nos parava nem segurava 
em casa. Mesmo nos dias de chuva, com um saco na 
cabeça, resolvíamos a questão. Eramos todos amigos, 
ricos e pobres, não havia distinções.

Também não esqueço as poças da Ribeira, havia 

por ali grandes tanques, um para os lavradores e o 
outro para as mulheres lavarem a roupa. Enquanto 
brincávamos olhavamos pela roupa que corava ao sol. 

Aos 13 anos de idade, comecei a trabalhar na 
Eléctrica, em Famalicão, juntamente com o meu 
pai. Trabalhei lá até me reformar, ao fim de 53 anos 
de serviço.     

Casei-me aos 24 anos, a 21 de janeiro do ano 1961, 
após 8 anos de namoro. Então, arrendamos uma casa, 
sem água nem luz, como acontecia com a maioria dos 
casais, o que não nos impediu de ser felizes e deste 
enlace tivemos uma menina, a nossa única filha.

No mesmo local da tasquinha da minha mãe, da 
minha infância, decidimos abrir um Café com o nome 
de "Zip-Zip". Era lá que se reuniam os jovens de Gavião 
e, na época das podas na Quinta de Tarrio e na Quinta 
da Igreja era lá que os podadores almoçavam. Graças 
a Deus, sempre tivemos muitos clientes, vindos de 
todo o lado, principalmente, ao fim de semana, onde 
se trabalhava até às tantas...Faziam-se muitos petiscos, 
entre eles, o nosso famoso Frango à Zip. Chegavamos 
a vender a copo 500 litros de vinho, apenas entre sexta 
a domingo. No fim dos jogos de futebol, o Zip-Zip era 
o local de encontro escolhido para discutir o jogo e 
conviver e aconchegar o estômago com os petiscos, das 
iscas de fígado, ao chicharro, ao bife, ao marisco... Saía 
de tudo, conforme a preferência e a fome do freguês, 
e tudo era saboreado em amena cavaqueira. Acabamos 
por fechar o "Zip-Zip" por motivos de saúde da minha 
mulher mas, não restam dúvidas que, até hoje, guardo 
com saudade as boas recordações dos bons momentos 
ali passados e das amizades feitas e que perduraram. 
Agora já reformado, continuo a trabalhar, ao "serviço" 
da minha neta que nasceu para continuar a alegrar os 
meus dias e preencher e dar razão à minha vida.             

Hoje como sempre, Gavião está no meu coração. 
A Gavião de hoje, nada tem de semelhança com a da 
minha infância. Gavião evoluiu e cresceu. Os campos 
são agora empresas e habitações. É a terra que me viu 
nascer, onde também eu cresci e evoluí, onde fiz e 
faço a minha vida...Gosto muito de Gavião!



ESCOL A
BÁSICA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2016

ESPÍRITO DE ALEGRIA E BOA DISPOSIÇÃO

ESCOLA BÁSICA DE GAVIÃO

A Escola de Gavião tenta, todos os 
anos, ser um espaço acolhedor, dinâmico, 
criativo e divertido, proporcionando aos 
seus alunos um ambiente de aprendizagem, 
de construção de saberes, mas também de 
alegria, convívio e amizade entre todos. 
Com esse mesmo fim, tenta desenvolver 
Projetos, visitas e atividades educativas que 
contribuam para pleno desenvolvimento 
das crianças. Para tal, agradece toda a 
colaboração de Pais e Encarregados de 
Educação; Assistentes Operacionais; 
Associação de Pais; Empresas e Entidades 
Públicas, como a Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal.
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Foto 1 – Visita Pascal. Foto 2 – Festa de Reis, com lanche saudável  (Projeto Heróis da Fruta).  Foto 3 – Desfile de Carnaval nas ruas do concelho (Projeto Heróis da Fruta).  
Foto 4 – Feira de Outono.  Foto 5 - Magusto. Foto 6 - Visita da Escritora Isabel Alçada.  

Foto 7 - Concerto Final de Ano do CCM, na Casa das Artes.  Foto 8 - Cantar das Janeiras aos Pais e comunidade.
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PASSEIO DA
FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2016

ESPÍRITO DE ALEGRIA E BOA DISPOSIÇÃO

PASSEIO A LAMEGO JUNTA 360 SENIORES GAVIENSES

Como já é tradição há vários anos, teve lugar, no dia 10 de julho de 2016, o habitual passeio 
da freguesia com a participação de 360 idosos de Gavião. O destino escolhido foi a cidade 
de Lamego. Logo nas primeiras horas da manhã, percebeu-se que o dia era especial, com 
a chegada agitada à Junta de Freguesia dos seniores, que, com felicidade e muita energia, 
foram ocupando os seus lugares nos autocarros para dar início a um dia, como sempre, 
memorável. Esta é, sem dúvida, uma oportunidade para os idosos saírem das rotinas e 
conviverem com os amigos e até reencontrarem velhas amizades. Entre conversas, cantigas 
e risadas, este passeio serve para recordar muitas histórias vividas. Na verdade, é sempre 
com este espírito de alegria e boa disposição que a Junta de Freguesia proporciona este dia 
aos seniores da freguesia. 

Para a autarquia, esta é, indubitavelmente, uma forma de reconhecer o contributo que 
estes idosos deram à sociedade e à freguesia em particular. Recorde-se que o primeiro 
passeio foi realizado em 1997, com a participação de 50 idosos, um número que tem vindo, 
ao longo dos anos, a aumentar significativamente. Hoje, como no passado, o sentimento de 
alegria é aquele que fica de forma indelével. 
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COMEMORAÇÕES DO
DIA DA FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO
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Sempre com o objetivo de recordar, orgulhosamente, o nosso passado, celebrar o presente e projetar 
o futuro com otimismo, assinala-se a 20 de junho o Dia da Freguesia.  

Gavião foi, aliás, a primeira freguesia do concelho de Famalicão a assinalar o seu dia, depois da As-
sembleia de Freguesia ter aprovado, em 1993, por unanimidade, a celebração da efeméride. 

Para além de distinguir a identidade de Gavião, que se começou a desenhar a 20 de junho de 1072, 
esta celebração procura, através do encontro e convívio, fortalecer as raízes de todos os gavienses e 
projetar novos desafios de desenvolvimento. 

Para fortalecer a união, toda a comunidade, onde se inserem as associações e instituições, toma parte 
ativa nas comemorações, contribuindo para um programa de todos para todos. Os jogos de futebol, a 
caminhada solidária, a corrida popular, a festa das crianças, a Mostra Associativa e do Empreendedo-
rismo são atividades que fizeram parte do programa do Dia da Freguesia. Como é habitual, o ponto alto 
foi a Sessão Solene que homenageou, de uma forma singular, todos os gavienses, a sua determinação, o 
seu empreendedorismo e a sua história.  

Mais do que uma comemoração, este Dia da Freguesia pretende afirmar Gavião como um polo de 
desenvolvimento com qualidade de vida, onde se aglutinam dinâmicas associativas e empresariais, es-
senciais para sustentar o futuro da freguesia e dos gavienses. 

O DIA DA FREGUESIA É DE TODOS OS GAVIENSES

GAVIÃO REAL . REVISTA DE INFORMAÇÃO E CULTURA



SESSÃO SOLENE

26 DE JUNHO
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CONCERTINAS

BANDA SECULLO

HORA DE DANÇA COM “OPEN DANCE”

GAVIÃO REAL . REVISTA DE INFORMAÇÃO E CULTURA
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MISSA SOLENE
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PROVA ATLETISMO

FUTEBOL VETERANOS

III TORNEIO ATLETISMO DE PAVILHAO

GAVIÃO REAL . REVISTA DE INFORMAÇÃO E CULTURA
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JOGO FUTEBOL SENIOR

FESTA DAS CRIANÇAS
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JARDIM DE
INFÂNCIA

JARDIM DE INFÂNCIA DE ALÉM-GAVIÃO

ATIVIDADES DO ANO LETIVO 2016/2017

Foto 1 – Halloween. Foto 2 – Caça ao ovo. Foto 3 –Comboio do Pai Natal.  
Foto 4 – A ida ao teatro “Pinóquio” na Casa das Artes.  

Foto 5 – Carnaval /Participação no Projeto Heróis da Fruta.  Foto 6 - Encontro com Isabel Alçada.
Foto 7 - Visita à Casa e Museu de Camilo Castelo Branco.  

Foto 8 e 9 - Visita das enfermeiras no âmbito do Programa de Educação para a Saúde, no âmbito da higiene oral, 
alimentação e educação para os afetos: Programa Nacional da Saúde Oral (PNPSO) e Passezinho.

Foto 10 -  Visita do Sr. Bispo Auxiliar da Diocese de Braga D. Nuno Almeida.   
Foto 11 -  Dia do Pai - Os mimos para os pais (canções, presentes…)  

Foto 12 - Mega Piquenique no Parque da Devesa.  Foto 13 - Preparação da Visita Pascal
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ATIVIDADES 
CONJUNTA

Numa organização do Grupo Recreativo de Gavião, a Corrida Popular é já uma tradição no âmbito das comemorações 
do Dia da Freguesia. E assim foi no dia 25 de junho do ano passado. Ao final da tarde, mais de 500 atletas, oriundos de várias 
localidades, juntaram-se para participar nesta iniciativa que visa o convívio entre os participantes, mas também fomentar a 
prática de desporto. No total, são 6 quilómetros numa corrida que percorre as principais ruas da freguesia. Todos os anos, 
o número de atletas tem vindo a aumentar de forma expressiva, o que muito orgulha a Junta de Freguesia, pois esta ação 
é um fator dinamizador da freguesia, porque para além dos atletas também os seus apoiantes ficam a conhecer esta terra.

500 ATLETAS PARTICIPAM NA CORRIDA POPULAR DE GAVIÃO
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ATIVIDADES
CONJUNTA

ATIVIDADES CONJUNTA

SOLIDARIEDADE 
CONJUNTA 

ROTEIRO ASSOCIATIVO

A Junta de Freguesia consciente da 
importância e a necessidade de apoiar os mais 
desfavorecidos, desenvolveu a Campanha de 
"Solidariedade ConJunta".

Com a colaboração da Câmara Municipal, 
da comunidade e Empresas proporcionou-
se uma vez mais um Natal mais feliz e 
sorridente a muitas famílias carenciadas da 
nossa freguesia.

Esta campanha de recolha de alimentos está 
ativa durante todo o ano, dado a necessidade 
de apoiar as famílias mais necessitadas.

Como o apoio à área social contribuímos 
para uma sociedade mais feliz e solidária.

No dia 7 de março, reuniu no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia, o Presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Paulo Cunha acompanhado 
do Vereador Dr. Mário Passos, com todas as 
Associações e Instituições da freguesia, com o 
objetivo de motivar e ajudar a resolver alguns 
problemas aos movimentos formais e informais.

Após, todos apresentarem, as suas dificul-
dades e anseios, realçando as necessidades e 
reivindicações, o senhor Presidente realçou que 
esta é a melhor forma do Executivo Municipal 
estar informado sobre a realidade local e o 
envolvimento de cada um, demonstrando o 
empenhamento na ajuda da resolução dos 
problemas de cada um. 

WORKSHOP 
“SEREMOS TODOS/AS IGUAIS”

No dia 25 de novembro de 2016 pelas 
21 horas teve lugar no Salão Nobre da 
Junta de Freguesia uma ação dirigida 
à população em geral abordando-se a 
temática da igualdade e com especial 
atenção a violência. Esta iniciativa foi 
organizada por o Pelouro da Família do 
Município de Famalicão, com a parceria 
da Nova Acrópole de Famalicão. 

Cientes do princípio da diferença onde 
cada ser humano é distinto do outro, nas 
suas inúmeras potencialidades enquanto 
cidadãos e cidadãs as questões da igualdade 
surgem como algo a considerar. 
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45º ANIVERSÁRIO DOS 
ESCUTEIROS

VISITA PASTORAL

No dia 13 de fevereiro, foi inaugurada uma 
exposição comemorativa do 45º aniversário dos 
escuteiros da nossa freguesia. Foi um grande 
momento de vivência e partilha do escutismo na 
nossa comunidade.

No âmbito da visita Pastoral, o Bispo Auxiliar 
de Braga, D. Nuno Almeida, esteve na Junta de 
Freguesia no dia 20 de Abril, num encontro 
com as associações culturais, recreativas e 
desportivas da nossa freguesia, juntamente com 
o executivo da Junta.

JUNTA DE FREGUESIA NAS ESCOLAS

Ao longo do ano, o Executivo da Freguesia visita as escolas, a Escola Primária e o Jardim de Infância. 
Por altura do Natal e da Páscoa, são momentos especiais em que a Junta de Freguesia associa-se à festa 
com os alunos, professoras e pessoal auxiliar, surpreendendo-os com algumas guloseimas, próprias para 
a época, tornando o dia mais festivo.



DELIBERAÇÕES 
DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

2016/2017

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 27 DE DEZEMBRO DE 2016

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 21 DE ABRIL DE 2017

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA DE 28 DE JUNHO DE 2016

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de recomendação à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão para que contemple a realização de 
várias obras infraestruturais na freguesia.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de 1ª revisão orçamental de 2016.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pela 
Junta de Freguesia de autorização da celebração de contrato 
inter-administrativo. 
 - Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de Regulamento da Tabela de Taxas para 2016.

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada 
pela Coligação Mais Ação Mais Famalicão de voto de 
congratulação pelo resultado obtido pela Escola D. Maria 
II no ranking.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de Plano de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2017.

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de pesar pelo óbito de Maria da Conceição 
Matos Silva.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pela 
Coligação Mais Ação Mais Famalicão de voto de pesar pelo 
óbito de Maria da Conceição Matos Silva.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de congratulação à Câmara Municipal e á Junta 
de Freguesia pelo estudo prévio com as obras que projeta 
fazer na Escola Primária de Gavião. 
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de 1ª revisão orçamental de 2017.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia do Relatório da Conta de Gerência de 2016.
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OBRAS NO CEMITÉRIO PROSSEGUEM

Foi em 2014 que as obras no cemitério da 
freguesia arrancaram, sendo que a primeira fase 
consistiu, essencialmente, na construção dos muros 
de vedação e regularização do terreno. Entretanto, 
já foi concluída a segunda fase. A empreitada 
contemplou a edificação de 60 gavetões, 35 ossários 
e 28 sepulturas. Todas as estruturas foram feitas em 
construção aeróbia. 

No dia 6 de dezembro reuniu-se toda a comunidade 
gaviense para a festa e bênção desta obra. Foi um 
momento de alegria jubilado num espaço de saudade, 
há mais de 10 anos esperado. Nesta cerimónia 
podemos contar com a presença do Senhor Presidente 
da Câmara Dr. Paulo Cunha, vereadores, autarcas 
locais, a Técnica responsável pelo projeto Arqt.ª 
Salomé Ramalho e o reverendo Padre Domingos 
Machado que procedeu à bênção do novo cemitério. 
Estiveram presentes também os organismos 
paroquiais, associações e empresários ficando todos 
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regozijados com a obra. 
Entretanto a obra continua com a construção 

de 5 capelas, um edifício de serviços de apoio e 
ainda a entrada de acesso ao novo cemitério. As 
intervenções, atendendo à sua dimensão, irão 
prolongar-se no tempo dado os avultados recursos 
financeiros que implicam. 

Para a esta Junta, estas obras no cemitério têm 
como objetivo primordial proporcionar um lugar 
com toda a dignidade aos que partem e aos familiares 
o conforto de ultrapassar o momento da separação. 

A Junta de Freguesia aproveita a oportunidade 
para agradecer à Câmara de Famalicão os apoios 
financeiros concedidos, bem como às famílias que 
adquiriram alguns espaços e, ainda, às empresas que 
ajudaram neste importante capítulo para Gavião. 

Refira-se que, até ao momento, com o apoio da 
Câmara de Municipal de Famalicão, já foram investidos 
neste espaço cemiterial mais de 200 mil euros.

BENÇÃO DO 
NOVO CEMITÉRIO

OBRAS
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OBRAS
OBRAS E ATIVIDADES CONJUNTA

REQUALIZICAÇÃO DA 
ESCOLA DO 1.º CICLO DE 

GAVIÃO AVANÇA ESTE VERÃO

Pelas salas da Escola do 1. Ciclo de Gavião já 
passaram milhares de alunos e diversas gerações. 
Trata-se de um edifício emblemático, construído 
em 1964, que trará à memória muitas recordações. 
Todavia, recentemente, chegou a estar em cima da 
mesa a possibilidade deste estabelecimento de ensino 
encerrar, dado que o mesmo não reúne, atualmente, 
as melhores condições de higiene, segurança e 
conforto para as crianças que o frequentam. A 
possibilidade seria integrar os alunos na sede do 
Agrupamento Escolas D. Maria II, localizado nesta 
freguesia. Porém, após várias reivindicações por 
parte da Junta de Freguesia e Associação de Pais 
junto da Câmara de Famalicão e do Agrupamento 
D. Maria II, ficou determinado que a escola primária 
não fechará. Bem pelo contrário. Será alvo de 
uma intervenção no sentido de requalificar todo 
aquele espaço escolar. Na realidade, estas obras 
eram há muito tempo aguardadas, dado o visível 
envelhecimento do edifício e do logradouro.

A intervenção no recinto escolar será realizada 
por fases de forma a não interferir com o 
calendário escolar. Assim, para o ano letivo 
2017/2018, serão realizadas obras no edifício, 
enquanto para o ano letivo 2018/2019 está 
previsto o melhoramento do recreio. 

Para a Junta de Freguesia, estas obras de 
requalificação do edifício e do espaço exterior, bem 
como a implementação de alguns equipamentos 
irão traduzir-se numa melhoria da qualidade de 
ensino e do conforto para a comunidade escolar, 
nomeadamente para os alunos. 

A autarquia considera, ainda, que as obras farão 
com que a comunidade escolar e todas as gerações 
que passaram por esta escola se sintam orgulhosas 
e felizes por verem este património de referência 
preservado e requalificado. Afinal, foi nesta escola 
que muitos escreveram as primeiras palavras, 
fizeram as primeiras contas e fizeram múltiplas 
amizades… algumas para sempre. 

REQUALIFICAÇÃO R. DO 
AZEVINHEIRO E R. DE QUINTÃES

Estão a decorrer a bom ritmo as obras de 
requalificação da Rua do Azevinheiro e Rua de 
Quintães, uma obra da Câmara Municipal.

A continuidade da reabilitação era uma 
necessidade urgente, devido ao estado de 
degradação que apresentava, principalmente para 
todos que tinham que diariamente passar por 
esta via de comunicação muito importante para a 
freguesia pois serve uma zona da mesma onde estão 
localizados equipamentos escolares, comércio, 
restauração e indústrias de grande relevância.

Esta empreitada está a ser dotada de um 
alargamento da rua, novo tapete betuminoso, 
passeios, muros de suporte e vedação, rede 
de drenagem de águas pluviais, saneamento e 
sinalização horizontal e vertical.

Uma ajuda muito importante para a realização 
desta obra foi a cedência gratuita de terrenos de 
muitos dos confrontantes, onde foi necessário o 
alargamento da via. Esta ajuda, tão importante, 
deverá encher de orgulho todos os Gavienses.
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APOIOS E
PARCERIAS

EMPRESAS E ASSOCIAÇÕES
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INFRAESTRUTURA DE 
SANEAMENTO NAS RUAS DA 

CASTELHANA, VENDA, CRUZEIRO 
E PEDRA DO OURO 

Desde final do mês de abril encontram-se concluídas as 
obras de infraestruturas da rede de saneamento nas Ruas da 
Castelhana, Venda, Cruzeiro e Pedra do Ouro. 

Com esta intervenção a Freguesia fica com cerca de 95% 
coberta por rede de saneamento.

Esta infraestrutura já era aguardada há muito por 
todos os gavienses, em especial pelos moradores que à 
muito a ansiavam.
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PARÓQUIA DE GAVIÃO

Neste Ano Mariano, procuramos contemplar e descobrir, de novo, as maravilhas de Deus, 
seguindo o exemplo de Maria. Após a Anunciação. Ela faz uma longa e árdua viagem para visitar 
e ajudar Isabel e dela escuta: "Feliz de ti que acreditastes" (Lc 1, 45). Pela primeira vez na História, 
o Filho de Deus a crescer no seio de Maria, percorre os caminhos poeirentos dos homens.

O Papa Francisco chama-nos a viver nos próximos anos "uma nova etapa evangelizadora 
marcada pela alegria de Jesus". Ele diz o seguinte: "Quero, com esta Exortação, dirigir-me aos 
fiéis cristãos a fim de os convidar para uma nova etapa evangelizadora marcada por esta alegria 
e indicar caminhos para o percurso da Igreja nos próximos anos". E mais ainda, estimula-
nos a aplicar as suas orientações "com generosidade e coragem" e "sem impedimentos nem 
receios" (EG1 e 33). 

Este chamamento é feito a cada uma das nossas comunidades, convida-nos a compromete-nos 
a uma nova etapa, a um novo ciclo.

P. Domingos Machado
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Desde há um ano que a comunidade paroquial de Gavião tem vivido uma nova realidade, pois 
o P. Domingos Machado assumiu uma nova comunidade a pedido do Arcebispo de Braga. Esta 
realidade passa pela colaboração nas três Comunidades (Gavião, Cruz e Requião) do P. Abel e do P. 
Domingos Brandão. Mas também, pela compreensão, empenho e colaboração de todos. Cada um 
deve-se sentir "pedra viva" do templo do Senhor, pondo a render os seus talentos. A vida de cada um 
terá sentido e seremos felizes trabalhando por um mundo melhor.

Alguns projectos sofreram alguns atrasos, como o restauro da residência Paroquial, contudo, 
esperamos que seja para breve. É sempre importante o enriquecimento do património paroquial.

Tivemos a Visita Pastoral, do D. Nuno Almeida, Bispo Auxiliar de Braga que nos veio trazer 
uma mensagem de esperança. No Centro da visita Pastoral não esteve o Bispo auxiliar nem a 
generosidade e dedicação dos padres, mas Maria visita-nos e convida-nos a todos a acolher Jesus 
Cristo e o seu Evangelho no coração, na nossa família, na comunidade paroquial, na vida social, 
nos ambientes de trabalhos, nas diversas associações e instituições!

Ao terminar, não podia fazê-lo, sem recordar alguém que partiu, mas que está e estará sempre 
presente na memória e no coração de todos: Sãozinha Matos. A sua generosidade, empenho, 
dedicação, amor e alegria foi uma marca na sua vida para com a Comunidade e para todos. Partiu 
mas permanece sempre na Comunidade e no coração de todos. Obrigado Sãozinha pelo que 
ensinou, testemunhou, viveu e pelo que foi.





SÁBADO 17 DE JUNHO
[LOCAL: E. D. MARIA II]

10:00 IV TORNEIRO DE ATLETISMO DE PAVILHÃO

TERÇA-FEIRA 20 DE JUNHO
[LOCAL: JUNTA DE FREGUESIA]

12:00 SALVA DE 21 MORTEIROS

QUINTA-FEIRA 22 DE JUNHO
[LOCAL: U.D.BAIRRENSE]

21:00 JOGO DE FUTEBOL VETERANOS

SEXTA-FEIRA 23 DE JUNHO
[LOCAL: FRENTE AO TRIBUNAL]

21:00 CERIMÓNIA DE ATRIBUIÇÃO DO TOPÓNIMO 
“MARIA DA CONCEIÇÃO MATOS SILVA”  

[LOCAL: RUA MARIA DA CONCEIÇÃO MATOS SILVA]

21:15 CAMINHADA SOLIDÁRIA APOIO À LIGA 
PORTUGUESA CONTRA O CANCRO

SÁBADO 24 DE JUNHO
[LOCAL: ADRO DA IGREJA]

14:00 ABERTURA III MOSTRA ASSOCIATIVA
14:30 FESTA DAS CRIANÇAS
16:00 I MINI VOLTINHA DE GAVIÃO 

(MOTAS ANTIGAS)

[LOCAL:  POL. DESP. RIBEIRAS]

18:00 PROVA DE ATLETISMO

[LOCAL: ADRO DA IGREJA]

21:30 HERÓIS DA FRUTA
CONCERTINAS

22:00 ESPETÁCULO MUSICAL “COSTINHA E 
SUAS BAILARINAS”

DOMINGO 25 DE JUNHO
[LOCAL: IGREJA PAROQUIAL] 

10:00 MISSA SOLENE

[LOCAL: JUNTA DE FREGUESIA]

11:00 SESSÃO SOLENE

PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

Av. Padre José Felgueiras Abreu, 19 - Gavião
4760-095 Vila Nova de Famalicão . Portugal
Tlf.: +351.252 319 355 .  Fax: +351.252 319 355

www.freg-gaviao.com
facebook.com/jfgaviao
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